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paissituação do
falhou - Madame Blanche

- Desmoronou

uma barreira, soterrando expresso

•

o golpe revolucionario em

Curifyba
São do «Correio do Para- ro e São Paulo e facilitar

ná- as íníormações que da- dessa forma, um golpe íulmí­
mos abaixo. nante sobre a capital da Re-

Só agora são, claramente publica e Petropolis.
conhecidos os motivos que Para o melhor exito do
.determínara.m uma rigorosa plano o P. C. fôra localísado
-promptidão das forcas das em São Paulo do Muríahé,
guarnições federaes e míli- tendo gente concentrada em

cias estaduaes em diversos toda a zona da Matta em Mí
pontos do pais. Por maior nas Geraes, Estado do Rio,
que fosse a argucia da re-por- Carangola, Cathaguazes,. Pal­
tagern e por mais energicos ma. Itaperna, S. José, Valen.
que fossem os seus esforços, ca, Parahyba do Sul, Pomba,
não era possível penetrar no Ubá, Areal, etc.
mysterio que envolvia o C8- Esse nucleo constituiria. a

130. primeira columna que deve-
Um jornal do Rio, entre- ria tomar de assalto o Rio.

tanto, por um bello e tructí- Outra concentração, seria
fero esterco de sua reporta- feita no sul àe Minas. P. C.
gem, conseguiu desvendar o fora localisada em Tres Co­
caso, informando que para o rações, tendo gente concen­

dia 2 de Abril estava trama- trada em São Bento, Pouso
da uma rovolução, que devia Alegre, Santa Rita, de Cas­
irromper ao mesmo tempo sía, Passos, Om·o Fino, etc.
em vários pontos do pais. I Em São Paulo, no trlangulo

• _ comprehendido entre Barre-
Prisão de um cons-I tos, Ribeirão Preto e Ingara­
pirador em uma I pava se concentraria outra

_

I
columna, cem concentração

penSa0 em S. PuaJo de gente no triangulo minei-

E -

d S-
roo

m uma. �(:;nsao e. a? Na capital de São PauloPaulo, a poh�Ia_ conseguiu .ef- secundo noticias colhidas pe-'fectuar a pnsao de varios 1
t:>

• ,

1
J

+

conspiradores, entre os quaes �o�e��o jorna estava tudo

o coronel Ruüno. aprehen-
p
U Pp. - .

denrlo tarnbem muitas armas
,m. _C. fora estabp.lecldc

.:: munições.
na e�!açao de Suz�no. As

Effcctuadas essas prisões a I reunlO.e� dos conspIradores
li
.. .

' s'::' veehcavam em varlOS pon­po Cla paullsta descobrm va-I tos da pr'
.

I
.

rios outros nucleos de cons- . _:lU lcea, me uSlv.e
numa Igreja da rua Bandel-
ru.nte.

Como esta l- d 1 o coordenador do levante,va t�aça ? O P a- que se hospedo!.! na rua

no revolucwnano Banãejrantes n· 4. affirmava
não lhes faltar dinheiro, ar­

O plano revolucionaria, se- mas e munições.
gundo o jornal «3 de

iMoutu-/
Precisava ap'3nas - dizia­

bro;>, do Rio de Janeiro. de 0Hiciaes. A senha para
Agitação nas fronteiras do ralar com o referido chere do

Rio. Grande do Sul e M:ltto golpe era chamar MADA�E
Grosso, anm de destruir tro- BLANCHE, accrescentando:
pas legaes, enfraquecendo as PRECISO FALLAR AO l\1A­
guarnições do Rio de Janei- I JOR FULANO.

Informa o mesmo jornal de
onde extrahimos estas notas,
que o 1 Batalhão de Caça­
dores daquella cidüde serra­

na, o qual "se rebellaria e ao

qual se juntariam, pois dis­
punham em ArsaI, de armas
e rr:unições para 1.000 ho­
mens, prendendo o dr. Getu­
lio Vargas e o Ministerio, que
estaria em reunião por el­
les :provocaçia.
Assim é que segundo os

seus cakulos, São Paulo ca­

hiria, no dia 2 de Março em
suas mãos e no dia 3, toma­
riam o Rio de Jaueiro)'.

piração.

Capotou um. canünhão da for- Ainda os ing]ezes accu-

ça Publica, ficando 13 sados de sabotagem
soldados feridos na Russia

Vão escolbendo noiva que
o decreto vem ahi

E' gravíssimo o estado de alguns deIles Moscou 17 - Foram accu­
sados os russos, juntamente
ao inglez We!]. Mac. Donald,
julgados culpados de crimes,
de sabotagem, suborno, es­

pionagem e alta traição.
Os outros inglezes accusa­

dos, foram considerados in­
nocentes.
Os trabalhos foram suspen­

sos ás 15 1/2 e recomeça­
dos ás 18 horas.

Na uoite de segunda-feira I tau aquelIe caminhão, resul­
j). passada, partiu de - Floria- tando dahi ficarem todos os

nopolis. com destino á Cn-I' praças que neHe viajavam.
noinhas, um caminhão da feridos. O chauffeur, tambem
Força Publica do Estado, daquella milícia, teve um dos

..__
':;onduzindo uma força com- braços fracturados e dos pra­
posta de li) soldados daquel- ças, quatro estão recolhidos
la mHicia. Determinaram a ao hospital Santa Isabel, des­
-ida dessa rOI'ça áquelle mu- ta cidade, em estado gravis­
llicipio, os uitimos acouteci_.: simo, tendo todos os demais,
·mentos alli ()co�Tidos nos recebido ferimentos leves. ------------
qnaes roi baleado o dr. AI- Foi enviado outro cami­
meida Cardoso, integro juiz nhão com novo desta�amen­
rlaquella comarca. to, 'visto o desastre não per-
Aq118I? de Gaspar, no lugar II mittiT' p'ildessem os mesmos
denommado 'Figueira. capo- seguir viagem.

loinville, a terra do ouro Preso
-0-

Nova Casa da Moeda

ceras.

P
Sob o titulo "Nova Casa da O Ministro da Fazenda, sr. urna, teremos duas boccas a

re- Moeda em Joinvílle», publicou Oswaldo Aranha, deu agora pedirem pão. Está preso porccA Noticia», daquella cidade, para casamenteiro; imitando ter e por não ter 'cão.
sensacional reportagem de Mussullní, que na Italia, creou E' verdade que, nem só de
mais uma quadrilha de rnoe- o imposto sobre os solteiros, pão vive o homem. - Mas
deiros falsos agindo naquella afim de incentivar o casa- sem pão não vive.
importante cidade cathari- mento, s. ex. pensa fazer o Virá também a tal medida,
nense e conta que o delegado mesmo no Brasil. augmentar extraordínaría-
descobriu duas possantes ma- Nós Brasileiros, que anda- mente o numero de candída­
chinas para cunhagem de

mos mais que nunca e que tos aos empregos publícos; émeedas falsas, pesando 1200 nlnguern, «a pé de gano», li. fatal - quem casa quer ca-
kilos cada uma.

"

sando da expressão da glria, S8. - E si o sr. Osvvaldo
O «3 de Outubro» noticia As machinas, que foram vamos assistir, si vier a me- pretende mesmo levar a et-

ainda que a serviço do mo- descobertas nas proximidades dida planejada pelo sr, Os- feito 8. creacão daquella me­
vimento revolucionarin devia do kilometro �3, num deposito waldo, á uma verdadeira ro- dida, tenha pasciencia s. ex.,
ter embarcado para esta ca- de lenha, onde foram também maria de casaes ramintos ás I11hS entre em accôrdo com o
pltal o tene�te do Exercito er::.c?ntr·lldas du�s :;,r a let �s portas das igrejas a suplica- seu colléga da pasta da Agrí-
Homero Mascarenhas. cheias de moedas J�i cunha- I rem uma esmolinha pelo a- cultura, sr. Juarez Tavora,
O t

.

f
- das, Ioram aprehendidas. I

mor de Deus para nrn pobre para que o mesmo bréque ásu ras ln ormaçoes I. As mesmas ��tavam em ter- casal victírna da compulsoria extinções de lugares naquel-
P

.

d ua .
renos de propriedade de 'I'heo- matrimonial la pasta. Serão quasi doisrosegum o em s repor- baldo Linn

.

. .

tagem, o citado jornal inÍor-· Quanto «pobre diabo» eXIS' mil maridos que poderão, de-
ma ainda: te por esses brasís afóra, que pois de casado continuar vi-

«Huje, depois da passagem Academico não tendo onde cair morto, vendo e ... dando gente ao

do exnresso pela altura de será naturalmente attingido pais.
Palma, uma columna revolu Achilles 8alsini pela lei. casamenteira - ou Porque, sr. ministra.perdoe-
cionaría tomaria a estrada e paga o Imposto ou casa - nos a frunqueza, si a lei, vi-
cortaria as communicacães; Para o Rio de Janeiro, onde

muita gente ter-á que casar sando augrnentar o povoa-
ás 19,30, tomaria o expresso vae continuar o curso de di- por falta d� recursos. para ... menta do solo, vier sem a

que sóbe para o Rio e seria reito, seguiu em dias da se-
poder continuar solteira. respectiva ajuda da manu­

irradiada a palavra de ordem Quanto malandro existe tenção dos casaes, elIa será

para o levante, que era a se.
mana passada, o nosso di-

por ahi, a fazer gymnastica contraproducente - não au-

guinte: «DESMORONOU UMA rcctor, a c ad e rn i c o Achillcs
para arranjar diariamente u- grnenta, diminue. 'fuita gen­Balsíni.

BARREIRA, SOTERRANDO Embora moço ainda, ébemver
ma «média com pão duro sem te -que vae remando), mor-

EXPRESSO" dade, Achilles Balsíni, que é manteiga», que diante da rerá de fome.

lrnmediatamente, entrariam portador de uma Intellígencla compulsória terá que constí- E' melhor, e mais aconse-

em acção os elementos da brilhante, já é urna talentosa
tuír lar - para não morrer [havei, deixar corno está pa-

conspiração e invasão da de fome. . . ra ver como é que fica.
Ironteira«. penna, bastante conhecida na Si pagar a multa, fica sem Case IA quem quizer, porimprensa de Santa Catharina.

a «media", si casar, terà a, couta própria e si morrer de
Um batalhão aquartela- Com o f�itio ?a. imprens.a e

dispensa da primeira e uma I «crise» não sobrará aos ho­
do em Pelropolis tam- a bo�s.a [ornalístíca, Achílles companheira na segunda; re-Illlcns do governo, nem a 0-

b t-
- -

d I
Balsíní revelou-se cedo, pelo sultado - a media não dá j. briga cão de custear-lhes aosem par IClpana o que tem em todo estado con-

.

gOlpe quistado grande numero de para os dois e em lugar de funeraes.
'

admiradores e amizades sin-

Os ultimas jOl'naes do Rio
trazem a noticia de que o

general Espirito Santo Car-

O noticiario dos ultimos Esteve nesta cidade. onde
doso foi pessoalmente trans-

M..
:C" : -

t- d
. jornaes do Rio vem abundan- chegou sabbado, o Dr.' Adol- Cuidado mittir ao general Tasso Fra-

,

. aiS UI1l.a VIC lima as Gvuas te ?e. c�mm�ntarios, na sua pbo Konder. com os Cães goso o convite do Governo
. trai.:.�,oei",as d,O ,rio' malOrIa lI'OlllCOS sobre a no- S. S. que partiu para .Join- Pro��iSOI'íO, p�ra. occu�ar o

;-r tida d� que o 'sr. Oswaldo ville á tarde de domingo, 10i I;io dia 13 do corl'en1t.e se- ��'1� _�e Dlll�\�i!'O do Supre
,

ItaJahv Aranha deseja crear o im- durante o tempo em que aqui gUlram para Florianopo IS, on- fI un� pfJ] !tar, vago eom

,
I posto sobre _ .. solteiros. se demorou muitíssimo visi- I

de toram se submetter li tra-,
o recente tallt'ClmentQ do ge-

Sabbado a tarde, quando! o infeli� pescador.. ! Pensa o sr. Oswaldo .:\1'a- tad'o por amíO'os e correlicrÍo- i ta�ento no Instituto_. Pasteur, neml Menna �a;'f'etto. tendo

se,achava pesc':n�ü de

tar-\
O seli corpo só roi encon- nha 'fazer no Brasil o que J'ü narios·

b !:>

19; ,�!a. D.a. Vanda' Wlllel', tres ,0. mesm� accelto aquelle (',on-

r d d 11. ; •
•

• fllhlllhos menores c uma. em- vlte. adIantam os mesmos.ltl a, nas J)!'O���mI a es,' do traúo na noite de domingo, tez lvlu8sulini na Italia.
.'. VIajam ?I? companhIa do

I pregada Jomestica, que foram jOI'1;laes,ptwto, no rio Jta]'!,hy, o pes- quasi 48 horas após o dotoI'u- - E' tempo, srs. solteiros, Illust_re p�llhCO. os .drs. Paulo mordidos por um cão atacado('ad(�r <T?sé ,Paulo, num lan- 80 desa�tl'e_ de irem, Jt.õsde já, arrastan- Ma.rtll1s l'ontes, fIgu ra .de de' raiva nesta cidade_
I,_'� IllfelIz, VlI'(jll a embarca- As aguas traiçoeirâs do rio do azas ás respectivàs belda- grande destaque nos melOS

'

_

{,��1O, que tripulava, _uma pe- negavami&(}. ainda a restiü!ir '\' des para não serem apanha- revolucionarios e Aberlardo p
.

?
�Juen,a .canôa, de �uJ() ,desas- o. c�dave.i:(·.da sua inclefeza dos de surpI'f.Za e terem que S. Fonseca, director do nosso

p
- ara an�AunCC!dosd· ,,0 l\Ielhor Para Todos os Do.

LI'C H�sultou pereceI' alogado Vl-::tllua. . .
. gemer na lllulta. coIIegá Correio de Blllmenau. rocure a i a e ; ces, Pães, Bolos, Etc.

Portador de um entbllsias­
mo puro e de um idealogis­
mo são, sua penna tem causti�
cado acremente aos tartufos
de um liberalismo hypocríta,
o que uão ha muito tempo,
ainda, o levou á prisão.
E ao afastar- se temporia­

mente desta cai'a, deixa em
todos que nella labutam
uma amizade iundfl. e verda·
deira.
«A Cidade» deseja-lhe uma

feliz permane:lciu naquella
capital.

por ter e

ter cão
por não

o ex-presiàente de Portugal
5nr. Bernardino machado
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v /�:\;-'-�" .... '
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tuição.

o dr. Anton�o Bottini A vaga do Supremo
no RIO

T·b I M'IDtSeguiu dia 15 do corrente 'fI una I 1 I ar
para o Rio de Janeiro o dr.
Antonio Bottini, Secretario de
Fazenda deste Estado e mem· FOI ESCOLHIDO o GENE­
bra do Partido Bvoluciohista RAL TASSO FRAGOSO
(Pau de sebo) :que roí áquel­
la Capital tratar 'do caso (la

interventoría catharinense.

fERMENTO MEDEIROS

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Caixa de Aposentadoria e Pensões dos ferroviarios
Estrada de Ferro Santa Cateríne

RELATORIO DE 1952
Son ]101'CS Contribuintes:
A J unta Administrativa desta Caixa, em obediencia a dispositivo regulamentar,

tem a honra de apresentar.vos o relatorio e contas, relativos ao ano de 1932.
Junta admmistratica

Conservou-se inalterada a Junta Administrativa que. desde 2 de Janeiro de 1932.
vem administrando esta Instituição. Foram realizadas durante o exerci cio em relato, 14
sessões orríínarías, nas quais foram ventilados e resolvidos todos os assuntos subml.�­
tidos á sua delíberação.

Estrada de Ferro Santa Catarina
Como nos anos, anteriores, manteve esta Caixa, durante o exercicio de 1932, n s

melhores rela ..�õps com a Estrada de Ferro Santa Catarina, a quem esta Instituição
deixa aqui consignado o seu agradecimento, pelas muitas gentilezas e ravores com

que sempre foi distinguida.
Fiscaiisaçâo

De- 16 a 24 de Junho do exercício de que nos ocupamos, foi esta Caixa inspe­
cionada pelo Conselho Nacional do Trabalho, representado pelo Inspetor Senhor Arthur
Oscar Guimarães, que encontrou os serviços em boa ordem, conrorme se póde CODS­
tatar do respetívo questionaria arquivado nesta Instituição.

.

Associados Ativos
O numero de contribuintes existentes em 31 de Dezembro de 1932, era de 190.

cuja distríbutção pelos diversos departamentos da Estrada, é a que segue:
la. Divisão - Admínístra; ão Central J!r,

14
2a.) - Trafego ,14
3a.» - Via Permanente 60
4a.» - Locomoção 39
Se c ção Fluvial 32

e Caixa de Pensões 1

19(1
Veriücou-se o seguinte movimento de associados ativos, durante (I exercício

de 1932-
Existentes em 31 - 12 - 1931
Entrados durante o ano

Saldos durante o ano

178
32 - 210

20

O saldo que no exercício de 193:, foi menor 10,23 o o do que o registrado em

t930, obteve, neste ano, um aumento que, comparado com o de 1930 e 1931, apresenta
a seguinte percentagem posítí va: 3,13 -.1' para ! 930 e J 4,90 .1' para 193L

Cumpre notar Que embora tenha a verba «Aposentadorías» consumido mais
7:786$372 do que em 1931. a despesa total deste exercicio apenas excedeu à do outro
em 1 :8.98$800, () que se deve, em grande parte, á diminuição da despesa com os ser­
viços medico-hospitalares, que foi 6:425$100 menor do que a realizada em 1931

O paragrafo unico do artigo 23 do Decreto n. 20.465, de 1 de Outubro de 1931, veíu,
ja nesta Caixa, trazer os frutos de sua benellca influencia, visto como 00m as medidas
nele sabíamente gizadas as Caixas ficam bem mais a coberto, protegidas de possíveis
aumentos dos seus gastos, maximé no que concerne aos serviços medíco-bospttalares,
que, agora restritos, eram até então concedidos sem limite.

Titulos da nnnaa Publica

Durante o exercicio de 1932, esta Caixa adquiriu mais 4s Apolices Nominativas
da Divida Publica Federal, diversas emissões, juros de 5 ·I. anuais. pela importancia
de 37;7�9S1oo- Possuía, assim, esta Caixa em 31 de Dezembro do exercícto em apre­
ço, 408 dos títulos fi que nos referimos e 33 Obrigações Federais Ferroviarias, ao por­
tador, tudo num valor nominal total de 434:900$000, em cuja. aquisição foi consumida
fi ímportancía total de ;)25:631$200, ou seja uma relação por cento entre aquele e es-
te valor de 133.56. •

Patrimonio Social

Ao encerrar o exerclcio ora em relato, isto é, em 31 de Desembro ultimo, as­
cendia o Patrirnonio desta Instituição á apreciável soma de 347:264$283, incorporado
que foi ao mesmo, o saldo de 41:971$438, apurado no mesmo exercício. (Ver o anexo
ur. t).

Execução Orçameniaria
O resultado orçamentario relativo ao exercicio _de 1932, foi, em síntese o se-

Existentes em 31 - 12 - 1932

Serviços Medico - Hospitalares
Ao iniciar-se o exercício de 19:32, pôz esta Caixa em execução o publicado pela

circular n. 3, de 21 de Dezembro de 1931, rclatívamente á distribuição dos beneficíos
da assisteucia Medico-hospitalar, couiorrne já constou do relatario anterior.

A respetiva verba, que a principio era de 6: 116$300, foi logo depois majorada
para 7:M5$400, em virtude do Decreto nr. 21.(J8t. de 24 de Fevereiro de 1932. que al­
terando disposições da Lei 20.465, de t de Outubro de 1931, elevou de 8 para 10 nfo a

taxa sobre a receita do ano anterior, delimitando, assim. em base fixa, a verba desti­
nada ao custeio dos serviços a que vimos nos reportando.

Modüícado que foi, por exigencia da nova legislação das Caixas de Pensõe-s, (I

modo de se prestar a assistencía medica � hospitalar, esta Instituíção, ainda no ano de
1931, submeteu á alta apreciação do Egrcgio Conselho Nacional do Trabalho, o l'e:-:;­

petív o plano que foi elaborado pela comissão competentemente nomeada. E aquele
Instituto, pelo acórdão de 29 de Setembro de 19ii:?, julgou por bem aprovar o citado
plano mandando, porém rossem observadas as disposições constantes do Regulamento
dos Serviços Médicos e Hospitalares, baixado com o Decreto nr. 22.016, de 24 de Ou­
tubro de 1932.

O plaoo a que nos referimos, consiste em se prestar a assistencía medica e

hospitalar, sem o risco de ser excedida a dotação orçamentarin, c, o que é de capital
ímportancia, todos são atendldos, sinão, nem sempre integralmente, mas ao menos, com
a mais perfeita equidade.

Assim, aos Senhores Associados, em necessitando de qualquer dessas assis­
teucías, é facultado plena liberdade de escolherem o medico ou hospital que mais lhes
convier, pagando, no momento, todas as despesas, depois do que, munidos do compe­
tente recibo, requerem da Caixa o reembolso das Irnportanclas que hajam dispendido.

A respetiva verba unuat é iractonada em 4 partes iguaes, e assim, trimestral­
mente, a Caixa reune todos os pedidos de índeuisação. que, depois de meticulosamente
verificados. são encaminhados á T'esoúraria para o competente pagamento. Esse pa­
gamcuto, porém, para eleito de equidade, não ê Ieito integralmente: do total paga-se
apenas uma quota razoavel, ficanclo os saldos para serem liquidados "pro rata». no en­

cerramento ao exerc icio, afim de que, tratando-se, como se trata, de um elemento tão
aleator io, se pOSS:1 equilíbrar eventuais aumentos de despesa em um ou outro trimestre. E
na tipo tese de que as despesas realisadas superem á dotação orçamentarín, - como

é natural - os saldos ficarão a cargo dos senhores contribuintes, uma vez que o re

emb�s(l não poude ser feito Integralmeutc.
Apraz-nos registrar que durante o exercicio em relato, foi possível a esta Caixa,

satisfazer, por Inteiro, o pagamento de todos os pedidos, com exceção dos de alguns
aposentados, pelo motivo d= ter o Egrégio Conselho Nacional do Trabalho, em acordão
de 7 de Julho de 19;)2, publicado no Dlatio Oficial nr. 165. de 16 do mesmo mês e ano,
firmado [urisprudeucia negando aos aposentados, pensionistas e membros das respe­
tívas famílias o direito de reclamarem das Caixas os beneficios da assistencia medica
e hespítalar-, em Face do que dispõem os artigos 2·. e 6'., letra a e 23 tio Decreto nr.

20.465, de 1 de Outubro de 1931.
Vacinas

Afim de que Fosse possível dar cumprimento ao que dispõe o paragrafo 1'. do
artigo 34 do Regulamento baíxado com o Decreto nr. 17.941, de � I de Outubro de 192"
bem assim, como uma medida aconselhavel de prevíuencia sanitaria , resolveu a Junta
Admlnístrativa, valendo-se do saldo da verba "Serviços Medicos'', que não obstante o

reembolso integral aos senhores
�contribuintes, foi de � :299$800, mandar proceder á va

cinação e revacinaçào anti-varioilea de todos os associados e membros das suas Ia··
milias. tendo sido, para esse fim, contratados os serviços profissionais dos senhoreR
medieos Drs. Osvaldo Pereira da Silva e Aronso Rabe, mediante o pagamento da quan­
tià de 1:000$000, tendo a Estrada de Ferro Santa Catarina, se prontiIicado a fornecer
graciosamente, o transporte, tanto na Via ferrea, como na zona servida pela Secção
Fluvial.

190

�1JIo��lmento Financeiro

O quadro abaixo mostra a situação financeira desta Caixa nos ultimos treis anos:

Ano

1930
1931
1932

Receita Despesa Saldo °/0 da D. s; a R.

76:454$350 3.1J:75i}$200 4:J:695$15() 46,77
73:090$512 36:562$897 36:527$715 50,02
80:434$140 38:462$702 41:971$438 47.82

guinte:
RECEITA; - 88:85ü$00o 1

80:434$140
8:415$860

Orçada
Arrecadada

Diferença
Orçada
Realisada

48:938$100
40:212$702
8:7�5$3gS

diferenças para menos quer na

DESPESA:

Diferença
Como se vê, houve em relação ao orçamento,

receita, quer na despesa.
A não serem pequenos excessos, de tojo inevitaveis, a

·roi rielmeute observada.
Aposentadorias Ordinarias

execução orçamentária

Continuam em vigor as duas aposentadorias ordinarias concedidas em 1928, com
SlS quais despendeu esta Caixa, mensalmente, a quantia de 805$000. Durante o ano

nenhum pedido foi feito relativamente a esse beneficio.
Aposentadorias pOT Invalidez

Foram concedidas durante o exercicío as seguintes aposentadorias por ínva-
1idez�

Nomes Importancia InicioCargos
José Guilherme Rhenius
João Morbach
.Iosé dos Santos
.roso Salgado
t\ uzusto Hochleltaer
Manoel Antonio dos Santos

200$000
200$000
200$000
200$000
200$000
200$000

Agente aa,
'I'rab, Linha
Maquin. 2a.
Manobreiro
M. Linha
M. Lancha

1-2-1932
22 - 2 - 1932
18 - 5 - 1932
22 - .5 - 1932
1 - 7 - 1932
1 - 1 - 1933

concedidas em a-Continuam em vigor ainda mais seis dessas aposentadorias,
nos anteriores-

Falecimentos

Esta Caixa tem a lamentar os seguintes falecimentos ocorridos durante o ano

de 1932: a 16 de Setembro, o da pensionista Selma Bíegínz, benefícíada em 1923, e a

:2�) do mesmo mez o do aposentado por invalidez, João Salgado, que apenas durante
alguns mesês permaneceu na inatividade.

Pensões

Com o falecimento do aposentado João Salgado, foi concedida á sua Esposa D,
1108a Ana de Lima Salgado, a pensão mensal de 100$000, de coníormídade com o ar­

tigo ;-)1 da Lei 20. '165, de 1 de Outubro de 19�1, e ainda de acordo com o § unico do
artigo 32 da mesma Lei, entrou em vigor a partir da data em que se tornou devida.

A quota mensal da pensão percebida ;pela víuva Selma Bieglng, de acordo
com a Lei em vigor, reverteu, integralmente, a favor de sua filha solteira, Helena
Bieging.

A despesa com o serviço de pensões foi de 1:047$300, conforme consta do
anexo nr. 2.

Inscrições de Herdeiros

Máu grado os constantes e reiterados pedidos que vem esta Caixa fazendo
junto aos senhores contribuintes, pouco foi o interesse que logrou despertar no sen­

tido de serem regularisadas as competentes Inscrições: incompletas umas, e nem síquer
iniciadas outras.

Não obstante, apelamos, mais uma vez, concitando a todos os senhores associa­
dos Si que promovam, sem detença, a sua inscrição, afim de que possam, deste modo,
ficar perfeitamente amparados e os seus herdeiros, pelos dispositivos legais, que lhes
concedem vantagens e lhes asseguram direitos.

Conclusão

Estas, senhores contrihaintes, as informaç.ões que julgamos de nosso dever I�­
var ao vosso conhecimento, ficando ao inteiro dispôr daqueles que por ventura pre·
cisem de quaisquer esclarecimentos.

Bluruenau, Abril de 1933.
Ass.

Nestor Heusi,
Em'llio A, Sada,
Agostinho Flores,

Rúdolpho Winlerberg,
Francisco Ru,nze,

Presidente
Secretariú
Membro
Membro
Membro

(Continúa na na. pagina)

"..
ProrQgação de prazo

�. EDITAL
De ordem do sr, Coletor das Ré'i1clas Estaduais desta Ci­

dade, torno publico, para ti conhecimento dos interessados, os

arti$!os do Decreto no. 2, de 13 do corrente:-

D E C R' E T O no. 2.

Artigo l' - Ficam relevédos de quaisquer multas em que
houverem incorrido por atralO nos pagamentos de impostos de­
vidos até 31 de Dezembro do ano p. findo, os devedores à fa­
zenda Estadual. que pagarem �uas dividas até 31 de Maio dO
corrente exercicio, inclusive aqueles que já estiverem executados.

Artigo 2' - As execuções em andamento; para a cobran­
ça de impostos estaduais, ficarão suspensas até aquela data, de­
vendo, por�m, os execulad')s pagar o imposto e multas que não
pe! tençam a FaZenda, em que já tiverem incorrido. e custas já
feitas.

,

ArtigoT - Na bipotese do artigo 2', o pagamento será

feito á exato! ia mediante guia em duplicata, passada pelo respe- e dos distritos, editais em que será transcrito o presente deçre­
tivo escrivão e isenta de selos, custas do Juizo, sendo das cus- to, para que chegue ao conhecimento de todos os devedores.
tas descontadas as que pertencerem á Fa2enda Estadual e cobra- Paragrafo Unico. - findo o prazo da isenção! ser�o as

das as do Juizo pela terça parte. "certidões, cujas importancias não. foram I?agas, devolVIdas mcon-

Paragrafo unico. - Em um dos exemplares da guia. ad- tincnte aos promotores, para o fms legaIs.
."

verbará o exator o respetivo pagamento e a devolverá a Carto- Artigo 6' - Incorre em multa �e duzentos m!1 reis a qUI­
-ia para ql1P '" ja imediatamente junta aos autos e considerada ex- nhentos mil reis, o p�omo!or que d�lxar de cumpnr o ,que s�
tinta a execução, sem mais despacho ou sentença que assim a acha e5tatui�0 no artigo 5, deste decreto. - A multa �era apll­
declare. cada pela Secretaria da �azenda, mediante representaçao docu-

Artigo 4' - As execuções que não. tiverem inicio dentro mentada ,feita pelo respetlvo exator.

do prazo legal �ão .dão direito aos promotores ã percepção de Artigo _7" -: O presente decreto, entrará em vigôr no dia
multas extraordman3s, descontadas em beneficio do executado de sua pubhcaGao- d"

- t
.

que pagar dentro do prazo acima fixado. Artigo 8 :-- �evogam-se as ISpos!çoes em corn rano.
.

Artigo 5' - logo Que entre em vigõr o presente decreto, Assim, pOIS, !Icam os srs. c';>ntnbumtes em �t azo, conVI-

os promotOl es farão entre.;;a imediata aos exatores, de todas as dados a virem satisfazer seus debltos para com a azenda, apro-
certidões de dividas fiscais em seu pOder, vem'idas até 31 de de- veítando os favores do presentei decreto. 3 d M
zembro do ;3.110 findo, n;f,:(liante recibo, e os exatores, sem perda Coletoria de R. Estaduais de B umenauÁe� E

e
. �rço de 1933.

de Itr;-d'\, "'.-:,1 darão fixíi .

a sede das comarcas dos municipios
E. UM, SCrtvao

--_ ..__...
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curta.

Junta _Cornrnerdal Ido E$fado -

EDI'l'AL -I
-

- !
. Estan_do a Junta Co�erciall
íncumbída de orgamzar o!
cadastro das firmas. comer-i

eíals das praças do interior
do Estado, a exemplo do que

fez nesta cidade de Floria­

nopolís, de ordem do sr, Pre­
sidente _

chamo a attenção
dos 81'S. comerciantes que
ainda não estilo legalizados i
nesta Junta, para efetuarem I
os Lespe�ti�os registcos nes-Ita repartíção. _

fi -_

o 'MO[)E�NISADO s.
Si o seu mal reside no estomago, aqui. está o

seu reme.no:

marca 'AGO transforma o seu ReceptoI' de Radio - não

Importe qual typo - mini i�stante, em }lID .Apparelho l!­
niversal, de alcànce surprehendente, ofIerecendo 'uma m­

tida audição das estações em onda curta, distantes, isto e

uma facil sintonização d,as.estações: Nova York, Rio de

Janeiro, Berlim. Panz; 'Londres, Roma e outras.

Represént� o' conjuncto\uma super.merderntzação que não

devia t,altar, para. aum�ntar, consideravelmente, especial­
mente no vérão, ú seu gosto pelo Radio.

o
Procure informaçÕes' a"

o ftemedic d�s F�m�ã�ei's

EstomacIlicas, carmínatívas e sedatívas

,

Vende-se em todas as b08S fl;zrmad�!S

Propriedade e Fabricação da Pharmacía Modema

com

ia. Fabrica de Receptores e Transmissores em

_Â
:"I'f,

SANTA CATHARlNA

AlfreâoG

,·"a L U M E �� Il�U

EmpregadO'
o

_

com successe

,

,
"

.

nas se�uintea,
'," .moles tias �

Importação directa, por isto

Andreza Campos da Luz
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Pequenos Annuncios
ZA!LLCCU _íiWtOiI&.. J .a:w:aw

\nnuncios nesta secção: 4 publicações, aos sabbados, até 3
c.rns. 3$000, de mais de 3 a 6 centimetros 5$000.

Medico do Hospital Municipal,
Delegado de Hygiene
- ClINICA GERAL -

.

liOTEL H O L ETZ Dr. med, Francisco Kuebel

Situado no

Ponto da
melhor
cidade

R. Siebert e Cia.

Doenças internas, moiestlas
de crcanças, moles tias vene­

reas e da pule.
CONSULTORIO: Rua Bom

Retiro no. 8; das 9 ás 12 e

das 3 ás 6

Dr, med, H. Pape
Clínica geral e

Especialista paramoléstias de

garganta, nariz, ouvidos
e olhos

t 5j ((.1 �:.o!ip.;çu�s. e >­
(. (, L., r � h c s pu; ,'li ( n.: (E S t�
d;:';Sr, pn.;l r e c em CC ln n \�':

Blumenau - Rua Piai.hy

ASSUCAR DE BA.UNILHA

MEDEIROS
vt:_;.. ,,-,: C)�l�'<' T 'j'dCO

:�os PlJ i...r/��::-�-.

r!l��,lC0l},J':d''\T J\ PDtr:''UPNT� l
..l"'..l'V.1··� 'UVli Vii. a.l"\.. 1\.1: 'ti L li( j ['ti.

DE

KERSANACH «. CIA - Blumenau
i .

I O� Ho-prK� S A
"

d
.

iC \RL::;, .:. ....... ,c.. �. '." comm!ssar!o � COr1C�)rdafa

pre-IV-::1t\V<1 de K�rsanacn & Cw .. desta praç1, aVlsa aos mtercssados f.··.q\l� se enco.1tra á di:;posição dos mesmos, para receber reei a­
m::c.ões:

�
�
�
[11

a) - I�m 100003 os dias uieis, 110 esiabelecimen!o
commer'cii11 da firma concordataria, a' rua 15
de NO'/emb,o, nrs. 27,29, desta cidade, das
9 as 12 horas;

b) - em tJdos os dias uteis no es!abelecimenlo
commercial do commissario, á rua 15 de
Novc:mbro nr. 143, deSta cidade, das 14 às
17 horas.

Avisa outro::;if1!, que a h2b�litação dos creditas deverà ser feita
lia forma do Ad. 82 da LeI de faltencias. (Dee. nr. 5.746 de 9
de dezembro d2 1929), até o dia 10 de abril do corrente anno, e

que a assemblea de creàores tera' lugar no dia 27 de Maio do
corrente ,in'10, <Í5 14 nons, n�.. s!l!a de audiencias do Juizo de
Direito desia Comarca, no edlt.clO da Prefeitura Municipal.

B1UlOenatl, 10 de março de 1933.

pelo commissario: Carlos Hoepelce S. A.

a) Antonio Kaiser

A CIDADE

A PHARMACIA CENTRAL

Consultas no Hospital Municipal
-0,- DOS dias uteis das &-12 horas da

[.Juartoo: conlortaveis e consi- manhã, nos domingos das 9 - 10
.� v horas e nas outras horas na sua
n h a de l ' ordem. residencia em Itoupava SeCC8. Po-

Absoluta moralidade e maxirno de ser chamado a .qualquer hora
,

I
do dia e DOIte.

assero,

Blumenau-S. Catharina
Dr. Oswaldo P. da Silva ��������;������{ê}�

Livros para casas commer-
- M E D I C O - � PARA QUEM SA. �

cíaes, como Pela FaRi�d":J�����djCina do �.';' BE APRECIAR, O ��Díaríos �Contas correntes Clinica Medica em Geral � (:'

Borradores Molestias de Senhoras e Especíall- ��.» �.Costaneiras dade, Molestias de crianças. Pelc. � �
Protocollos Syphilis e Venéreas � �
Livros de actas Consultorio e Resídencía: Alameda � �

e todos os utensilíos para es
Barão do Rio Branco, 37

� �
c Consultas das 8 ás lO e das 4 ás

� �criptorio e repartições encon- 17 horas A �
tra-se por preços baratissimo

��,..._�.........,....,---- �

f' H A
�

Na Casa Carl Wahle !r'D';:"'A;ã�"'R�'b�'ii'�"!I' � I
D R b

fi .

- ADVOGADO - ! ��
.

..

}1i>\
r a e F Rua 1;) de Novembro,

:1 �� �
_

. (;:. (Alto da Pharmacia "Gloria") �.:. � �
�ED::CCO f

- Phone 146 - � �

����� �
DL Edgar Barreto II f1 !I ®» 1SI1ADVOGADO i E' O Mj\IS SABOROSO, DE �Rua 15 de Novembro

� UMA DELICIA INSUPERAVEL! ®Inr. 37 2(J. andar

� �
� �I
@ ®I� �,
�.l- HoníPffi tInia e Semme - COROA ®
�

,.0 1 i I �
�ik)����'�

.

�(i)��{iJ����

p�l�i�l' õ" ��
_ua�fM

H O t e I STROB[l � �O�i�g�-�-� �O�b�
t s;;';";;'�;-- t

Fornece refei.ôes é) dornic.lo �Quartos conf()rl;:!vei::::,
O �_{E

�

ASSEiO - ORDE1V\ - PRESTEZA �
� Banhos Quentes e frios �.

ALMOÇO 2$000· JANTAR 1$500

�', i.' Annexa ao estabeleclrnento. padaria excellente-
_' mente ínstallada I

D !l. STROBtElL �:i

�'c��,,�o·�:(-'iopiõ}':J�t���� ·�Ifl' .l1"�4.�#]>'...�!�i\...��;'fí.!;;�1!f.
,._�� -----��-----�(

E SUA

fiLIAL
QUE GOZAM DA CONFIANÇA DO
POVO DE BLUMENAU, TEM PER­
MANENTE STOCK DOS MAIS PU­
ROSENOVOSPRODUCTOSPHA�
MACEUTICOS, CUJOS PREÇOS
ESTAO DE ACCORDO COM A

SUA LEGITIMIDADE.
E' PRBclUDICIAL A ECONOMIA

j.�i+++<.MQU::':w:�:A De!e:::!J

R"' J'*&W.!eeMij�f

COIÜlii

teri\ )

, f!rmes todos os preços an­

lUü] ele preços de tecidos.

tlsemira, plumptos, a preço

DE"

1Auto-viação
Blumenau - Itajaby - Tijucas

florianopolis
Empreza HILARIO WIEDENKEN

Transporte de passageiros e encomendas.
Partida de BLU�1ENAU - Segundas - Quartas e

Sextas ás 12 horas.
Partida de FLORIANOPOLIS - Terças - Quin­

tas e Sabbados ás 8 horas.

Agentes nesta cidade:
RAMOS «: HOSTERNO
Rua 4 de Fevereiro N: '(

Phone No.

...�

I';:JS :<:t.'S(.i;3<:io$ leves CA.FL1SPIRINA

�ge com rapidez, evitando que o mal se

-'�'7"a'·c. CAFL4SPIRU\TA nâo deve

f�� �

::11� �1 ::l�.-l,(�<rn viaja; é a cO�.T!p:inheira
1', "J;" :'.", .�. 'e! .',,-.� ccmbare r"c�'ldatnente

_ ...... :.�-"t'_·,�·_.>.�"!'... ,. "'-_ '-iU- _.�J.......d.. �'"'.... "wl-'

�3 (i,:'�:.:�;--: [le ('�beça, J;.!;� df'�t{"f;�) de ouvido,
�. , - < dC;'(:,,:. ;;::';-::1 �l.J·;�<.c:::lr :J.:::;:nr;tl!�l cr:;uü ,� uan o

20 corpo uma grata SC!1S<l{;�lO de bem

:··:·······:·:::��������111 A O s S n r s . C o m m e r c i a n te s Ij
l: Participamos &0 commercio em geral que repre- ;)

� sentamos, nesta praça e demais do interior, os 8.e- :)
: zuíntes artigos culos preços não temem concurrencia: :;

�; beALOI I, "Bic�;cletas, cujos preços devem SCI' 1�
�: vistos. :�

�� BI A NCP.I ' Bicycletas de diversos typos ��
: fi .11 , :)
·

CORITEC"' Para cobertura de pontes, vagões, pla- .1

�l 1 : taíormas, avarandados etc. H
=. ISOFIRM', Para pintura de pontes, chassis, de au-

.:5tomoveís, vagões, postes etc. )

�� CARBOLlNEUM: �:�:ila�J��ae�; madeira, casas, cer- li
i::' ODI1JE.' Tinta a ser preparada com cal sendo

:.'.))n perfeitamente lavavel.

.� BRILHO FAISCA: ���fr��v:��m de louça, panellas, ba-

�i

l· PA1H R DE A ro Em caixinhas - para a lavagem de so- .�� . 11 t1.y: alhos etc. Não arranha. b
o

••

: VELf1S PAR,1 F'ILIRO: Com pressão, sem pressão e antimi- :.:�_ 11. crobica de todos os tamanhos.
!

t· PERFUMARIA PRADA Põ de arroz - DentiIricio Palmarosa e .�

::.. � f : Ina - Agua de colonia - Glycerina - Sa- ;:..�bonete �Ll qualidades. )
: Sabonetes para !loteis. Sabão para .:.:barba, etc. {·

CIGARROS DA SALRATI, a sociedade ononyma de ta- :{
1 li !.lacos italianos. concessionaria no Bra- ;�si! do Monopolio dos tabacos do Rei- :.'{n,) da Italia, com os seguir.tes CHA- .{

HUTOS: Toscano superiores - TOSCtl- :5
no meios - Toscano communs. :.'}• Temos desfiados: }

!:.:: SABRATI N. 1 em latas :,
ESPORTADUHAS - typo especial para B
cachimbo, em pacotes. '}

�::::
CIGARROS: Savoia - Eva Macedonia H
- Aguia - Augusta - Monopolio - •

,

Brasil - Vera - Vera Ovaes - Gitane. :�

�:.':.
CIGARROS EM CAIXA: Savoia - Eva :f
e Macedonia. ={
'l'ypos especiaes para senhoras. :�

fl PILHAS SECCAS para telephones - radios e lanternas ��
11 conc;;:;:'';;'t��S outros artigos, cujos preços não temem II
�: Escriptorio nc redacção àestlZ Jornal. li
�1 ��
���.�;;:;.:;.:;.�.;��.��

. �.
•
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